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Diante dos desafios socais, faz-se necessário o desenvolvimento e/ou fortalecimento de 
estratégias que qualifiquem o processo de formação profissional do enfermeiro(1). Objetivos: 
conhecer, a partir da produção científica, os fatores intervenientes e condicionantes ao 
processo de implementação da educação permanente em saúde na enfermagem brasileira; 
identificar possíveis estratégias para o processo em questão. Metodologia: Pesquisa 
bibliográfica do tipo Revisão Integrativa. Utilizou-se a base LILACS. Os dados foram 
coletados de julho a setembro de 2015. Para a análise e ordenação dos resultados utilizou-
se dos pressupostos do Modelo Paradigmático de Strauss e Corbin(2), da Teoria 
Fundamentada nos Dados. Resultados: Os resultados convergiram para as categorias: 
Desafios para o desenvolvimento profissional da enfermagem diante das demandas de 
saúde e de cuidados; Perspectivando a Educação Permanente em Saúde a partir da gestão 
institucional e gerenciamento em enfermagem; Estabelecendo conexões para 
efetivar/fortalecer a implementação da Política de Educação Permanente em Saúde; 
Favorecendo a implementação/fortalecimento da Política de Educação Permanente na 
Saúde, no contexto da enfermagem; Perspectivando o processo de descentralização na 
prática do pensar/fazer educação permanente em saúde. Conclusão: foi possível 
compreender, de forma contextualizada, os desafios e necessidades da educação 
permanente na enfermagem, revelando que o principal desafio é fazer com que a 
enfermagem compreenda o porquê da educação permanente. Implicações para a 
Enfermagem: os resultados direcionam para uma enfermagem crítica-reflexiva, 
empoderada de seu papel social no desempenho de seu trabalho.  
Descritores: Educação permanente; Educação continuada; Enfermagem. 
Eixo Temático: Competências Gerenciais do Enfermeiro na Atenção Básica em Saúde 
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